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Armazem Pomar 
Grande Imporio 

Commercial 

Rua · Bernardino 

Mello, 183-A 

Preços da 

Bolsa de 

0ereaes 
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Casa Peixoto 
Seccos e Molhados-Vendas a dinheiro 

Por atacado e a varejo a preços modicos 

MANOEL PEIXOTO 
R. Marechal Floriano Peixoto, 116-Nova lguassú-E. do Rio 

~ ., ___________ • _____________ ., ____ ., ____________________________ H _______ • -

A Nova M1.11--idial 
Perfumanas, Bnnque- ·· -~. :: tecçoes :: 

dos e artigos pai a · :. , _ 

homens. ' · , Antonio Pe1·eira 

Fazendas1 Arma_rinho, . ~~iól\- Sedas, Mod_as e Con-

Calçados, Chapéos e!~ D. 
sol e de cabeça. · WS 
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Demonstrações e informações, nesta cidade com Caixões mortuarios de qualquer classe para anjos e adultos. 
Acceitam-se enrnmmendas a qualquer hora. 

Oberland f-arrulla Variadas collecções de côroas roxas e bra11cas. 

26, Rua Presidente Wilsou, 26 João Carias 
Rua Mare~hal Floriano Peixoto, 144 

, Nova Iguassú Estado do Rio ~--------------__,-...,,.==""'"'-""""""""'~i -------------------------
Armazem Santa Rita 

Participa que não existe mais crise. Porque a padroeira 
deste armazem faz o grande milagre de vender bom e barato. 
Grande stock de generos de primeira qualidade. Chamamos a 
!lttenção do distincto povo de lguassil para verificar seu:c: preços. 

Luiz Jamuss & Comp. 

R. Marechal f. Peixoto, 17-Nova Iguassú-E. do Rio 

------------------~=----
[até e Reit.aurante ~anto lntonio 

Pensão a preços modicas 

Café a 100 rs. a chícara-Frios, bebidas nacionaes e extrangeiras 

EN~AS PEREIRA BELEM 
RUA BERNARDINO MELLO, 191 - NOVA IGUASSU' 

----------------------
Casa São Jorge 

Fazendas, Armarinho, Perfumarias, Brinquedos e artigos 
para homens. Calçados, Chapéos de sol e d-e cabeça. 

Preços da fabrica-Sem competidores 1 

Elias José 
174, Rua Marechal Floriano, 174 

Nova Igmissu Et;tado do Rio 

'----------,.---~­' i D P · (j! b Bom e Bar a to esp\..nso &0 o Importação directa de ce­
rcacs dos Estados de São Paulo, Minas e Rio G. do Sul. 

Vinho.:; recebidos directameute 

F. Raunheitti & e o m p. 

Rua Tu~. Floriano Peixoto, 2O8-:Nova Ig11ns::iú 

,., 

CLINICA DENTARIA 
Trabalhos com perfeíção e rapidez 

um. Amelia Pin~eiro ~e llmerna 
CIRURGIÃ DENTIS1 A 

Segun<ln.s qunrtns e sexto.a das' 8 lls 12 borns­
Nilo1,ol is -E. ,lo Rio. J.: rle 1 ô• 8 bor, .s do. no .to 
001 i:sua r .JsidcLlcin, ó. RuH. Bernnr ... lino Mello, 1L6 

No,·a lguassú-E. do Rio 
D.,s 1 ÚB 7 dn. noite, 8s ':erçns, quintas e ~n.b­

bn.dotJ ú Rna. Chile, ~-2· o.n .,nr, _com cle vn.U.or. 

Tclcphone 2-3997 - Rio de Janeiro 

Iinturnria Elite f lumineme 
Lavagem chi111ica de 
p;imeira ordem 

Tinge-se para luto em 24 ho, as-L_impa e passa ternos e~1 30 
minutos. Tinge e lava fazendas f111as, como : Seda, vo1le, 

etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, cortinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa. 

Alvaro Robles Quintana 

Praça M. Seabrn, 3O-.Ho\-a Iguassú-E. do Rio 
,.., .... ~,.,,., . 
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A HORA 
DOS 
DEUSES 

(PHANTASIA PAGÃ) 

Crepusculo •. No Olym­
po ha idylios de amor e 
beijos de volupia... Risos 
e flores, sons e perfumes' 
que voam pelo ar... Alas 
de deuses enamora::los dis­
persam-se pelos bosques ... 

Ha dansas ideaes e bai­
lados feminis ácompanha­
dos por Pán em sua flauta 
rude e pastoril. 

Naiades e nymphas em 
formoso sequitÕ ae;ompa­
nham a mais bellas das 
dansas-Venus;-finos ga­
lanteios sáem dos · labios 
'dos 111aneeb0s. 

Transbordam taças de vi­
nho e o r:;raier brinc;i na 
bocca dos convivas como 
a abelha nas rosas ... 

Os deuses parecem di?­
pu tara elegancia dos tra­
jes:-Vestem-se com o es­
plendor irresistivel ás con­
quistas de amor. 

F.rn seu throno de ouro 
e purpura, Jupiter preside 
ao fcstii11 ... Mesas com fi­
nas iguarias, estendem-se 
p:lo parque· 

Nos lagos d0 Empyreo, 
bandos de namorados, em 
galéras deslt1111brantes, pas­
sam, desprendendo de seus 
labios ca n ticos elegiacos. 

ConfLindem-se os corpos 
dos formosos pares. Risa­
das de crystal casam-se c.0111 

à orchestra. 

CONVITE 
A' mocidade vadiosa de Iguassil, em cujo 

sorriso, encarcerei meu coração. 

-Callta, mocidade! Vibra, clama, psalma 

e extertora-te, heroica, ao hy11mo dul!l só grito I 

Quero ouvir-te, grandiósa, 110 éco de 111i11h'alma­

-quero ver-te, maior, com os ólhos do I11ji11ito ! 

Se a0 dorso a crnz te pesa : Arrasta-a, altiva e calma! 

O calvaria a teus pés ... - Ulll laurel de granito, 
ha de faze,·-te santa, ellfre arô111as da palma 
que abraçaste 110 altar do carinho e do rito. 

Camiuha folgazã! ja1Jlais, melancolia 
110 coração terds ! E ·s 11obre ... e o mm 111artyrio­

-Ordena-te o esplelldor: Alegria! Alegria I · 

Que viva, azul, ua terra, o templo da illusão, 
que, á beira dcígua assiste d extrema-u11cção dum lirio, 

• para a préce do lar, ua vóz do coração!... • 

• • . ~ 
11 JARBAS CORDEIRO • 
m : 

k ==============••••••~.­~;-•n-• •= W 

adormecera ao sO'Tl das cy­
tharas, dos pyphanos e do 
soluç; r muito brando das 
harpas. 

• • • 
Crepusculo ... No Olympo 

ha idylios de am~r e de 
prazeres que embriagam e 
fazem adormecer... sonhar 
e prolongar o Bello indefi­
nidamente ..• 

LUIZ MUNIZ 

-----•-·----

O CÃO, como o seu mo­
delo homem, tem a 

mania da familia. Sacrifica­
se pela prole e, não raro, 
morre por ahi, miseravel­
mente esquecido da mulher 
e dos 

1
fi1hos. A imbecilidade 

e a falt~ de vergonha fize­
ram de seu nome um adje­
ctivo insultante: "cachor­
ro". Quasi todo o cão é 
mais ou menos cachor­
ro ... 

COISAS 
Ohl a saudade Infinita 

que nos vem das horas 
felizes que cspcramosl 
Vocês, minhas queridas 
leitoras, conhecem a sau­
dade do futuro? E' uma 
espccic de antecipação da 
tristeza i111111e11sa que nos 
ha de ficar! 

Como saudade é a mais 
dolorosa das saudades. 
Porque o que soffremos é 
a amargura de perder al­
guma coisa Imprevista que 
se sonha, que se des Ja, 
numa esperança Indefinida 
e sem causa. 

E como as horas mais 
felizes são aqucllas cm 
que se espera alguma coi­
sa na incerteza de alcan­
çai-as, a mente tem liber­
dade para idealizar mara­
vilhas: paz bucollca de re­
cantos paradislacos, ternu­
ras de olhares caricioso:;, 
affagos de mãos amorosas 
e macias ... 

O medo de perder essa 
ventura-o medo e o re­
ceio de perd~l -a-é o que 
se chama-saudade do fu­
turo. 

Pois é essa a Infinita 
saudade que sinto neste 
fim de crepusculo doma­
do, neste lento e tranqull­
lo entardecer ... 

O<>OO<X><><><X><X><XX: 

O que a mulher faz 
melhor ao que 
o homem ... 

Di.:em não de tal modo 
que parece sim ... 

Mais de seis falaram ao 
mesmo tempo e entendem­
se, o que a mais de 
dois homens é impossivel... 

Collocar em si propria 
cem alfinetes sem espe­
tar-se ... 

Depois, n;,s ultimas ho­
ras crepusculares, retira-se 
Ph<:>bo-o formoso conviva 
e pouco a pouco todos 

A ALMA é uma superfície pa­
ra nossa visão-linha recta 

parn o infinito ... 

Dansar a noite inteira 

O HOMEM tornou Impossível, com callos e sapatos apcr­
complicando-se, a emoção 

pura I tados ... 
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"A CRITICA,, 

Um dos FINADOS " ~ritica ~ocial" 
t S O DIA DOS MORTOS pos ae ... DATAS INTIMAS 

(Para o album de Marianhinha) 

-Olha, Francisco, levan­
ta a gola do casaco. O ar 
frio que corre por aqui é 
forte demais. Provavelmen­
te te fará mal, augmentan­
do o inferno da tua tosse. 

Elia, presa ao braço del­
le, caminhava com os olhos 
fitos no chão. Vestia-se á 
Jean Patou, • um crepe 
Alhambra talvez,-si a luz 
não me enganava. 

O marido, magro, a-pel­
le, a moldurar-lhe os os­
sos do rosto comprido, tin• 
ta em branco. Um mixto 
de desbotamento cadaveri­
co. 

A calçada brilhava. Cho­
vera abundantemente pou­
co antes dos dois serem 
vistos alli. 

A passos largos, embora 
agachadinhos, a indiff~ren­
ça, de um pelo outro, mo­
rava com ambqs; no pen• 
sarnento e no coração. 

Passa hoje o dia consa­

grado aos 4ue se foram 

desta vida na saudade in­

finda dos que aqui ficaram 

pranteando sua memoria. 

O nosso campo santo, co­

mo nos annos anteriores, 

desde as primeiras horas 

regorgita de povo em _ visi­

ta piedosa ?. seus entes que­

ridos. 

Um espectaculo imponen­

te e confortador porque é 

reflexo do espirita christão 

do nosso povo que, nesse 

dia, não deixa de, ern pie­

dosa romaria, ali compare­

cer levando uma braçada 

de flores e uma lagrima ao 

ente querido. 

Pharmacia de plantão 

Fez annos no dia 25 do mez 
expirante d. Durvalina Pereira 
Selem, esposa do sr. Enéas Se­
lem . . 

-A 27 do mesmo mez passou 
o natalício de d. Marietta Soares. 

-Na data de hontem transcor­
reu o feliz anniversario natalício 
da graciosa menina Maril!a, 
amantíssima filhinha do sr. S1l­
vino Filho, nosso presado colle­
ga de imprensa e de sua exma. 
esposa d. Nancy Lemos de Aze­
redo. 

-Em igual data fez annos d. 
Jacintba Baptista, esposa do sr. 
Augusto José Bapti,;ta. 

-A 4 deste passa a data inti­
ma de d. Joaquina Soares. 

FALI ECIMENTOS 

Falleceu, a 28 do mez p. findo 
o joven Mai10el Marti~s de A~e­
vedo, filho do sr. Jose Martins 
de Azevedo e bastante conheci­
do e relacionado em nosso meio. 

Seu enterramento, · com nume­
roso acompanhamento, te~e to­
gar no cemiterio desta cidade, 
c0brincto sua campa um grande 
numero de coroas. 

Pesames á sua familia. 

~~,-'5!S5~"-"'-~iSS& •. ~~~ 
* PHARMACIA SANTO ANTONIO :~ 1 

Quem · fica:: de cá, pa- Praça Ministrn Seabra, 12 m A l f A'I AI A ftºI A' ~ 
rado, ª .contemplar-lhes º =======li========:: ~ H OH H OS O -~ 
movimento igual que aos Y.< H H ~ 

poucos avançava á frente, ..• Cuidado ? - Para que l'.< )'..( 

instinctivamente sentia a cuidado com esse homem ~ -• .. - ~ 

curiosidade de deslisar, quasi morto? Por • que a ~ CCÕES ~ 
h ~ CONFE , " _"5 

tambem, como o ryt mo hypocrisia ? Y.< ~ 

da sombra que em breve Quando elle partir da vi- ~ DE 1 i. ORDE.M · ~ 

os fazia desapparecer ao da, e o seu dinheiro fechar- 1~ PREÇOS ~~..i 

longe. se, todo na bolsa .. da com- ~ 1.1 

E o espectador, emquan- panheira, a vida dessa tam- .MODICOS ~ 

to ruminasse sem bteresse bem irá com elle. ~. ~ i!l< 

áquelle simples passatempo, Morrerá, - digo eu. Já ~ Arístobulo Barboza 
voltava ao seu labor p?.r- posso ver por traz da cor- ~ ~ 

ticular, sem que mais ai- tina O miseravel; de punhal ~ R. Marechal Floriano, 13 ~ 
g uem o pudesse reconhe- · t Ih ~ R' 

em ris e, que .. e vae rou- N. Jguassú - E. do 10 l'.< 
cer entre a multidão com- b ~ 

ar o amo. r.<, ~ l;.'!! 

mum das ruas. Daqui a po·uco, haverá ~~~~"-~~,~~~~'<iSY 

O par de imagens doen - dois cadaveres. • ....... w. .... •.•••••• ................. .., 
tias, que se fazia para ca- Os scepticos pensarão que/ 

sa, chegára, exhausto, á ella m0rreu de amor.~. 

1 

O AMIGO JA'. PAGOU A 

porta. Uma volta de cha -
ve, passos macios sobre Gury SUA ASSIGNATURA ? 

tapetes, a pressão de um 
botão e lec t rico-tu d o os ""wl-.-.-.•.•••••••••••••--••••J',l\lVw",l',lYrl'rhY.'\.ªrl',l',l'rl'•._._ •••• -. •• v,.~ 

levara á alcova bem arma­
da, onde as almofaJas fu­
giam, impulsionadas por 
mãos geladas, para que a 
cama pudesse acolher o tu­
berculoso e a •nulher de 
todos. 

* • • 
Mulher de todos! 
E' dessas assim, a vida 

de muita gente. 

FIGURAS E FIGURÕES 
XVIII 

e. M. 

CORONEL, POLITICO FERVOR.0S0, 

COLLECTOR, CRIADOR DE PASSA RINHOS, 

PROPA LAM QUE NA DANSA FOI FAMOSO, 

A NDANDO, LEMBRA, AINDA, SEUS PASSINHOS. 

Sá Pinho 

e 

24 de 
Outubro 

O soberbo templo da paz 
se alevanta a hosia sacro­
santa da harmonia-a amal­
gama brasileira de sonho e 
de Esperança. 

Ha no fundo desta data 
mernoravel, um cunho de 
grandeza, um pedestal de 
glorias que vae por toda 
epopéa de uma raça. O 
Brasil legendaria do passa­
do perpetuou nesse dia 
venturoso, o feito varonil 
da liberdade que, trium­
phante, se immortalizou e:n 
uma pagina de ouro inde­
level, na historia do uni­
verso, com mais luz, co,n 
mais vigor que um sol vi­
brante a illumínar ao mun­
do o apogeu da gloria. 
Elia, despedaçando os gri­
lhões do captiveiro da des­
pota tirannía,' ostentou as 
gerações de então, a es· 
phinge soberba da Revolu­
ção, cujo símbolo é o phry­
gio cor de sangue. 

A- raça do . 91tivo __ I}n!!iil 
patenteou ao .par. do sacri• 
fkío a sua superioridade 
moral sobre outras naçêie-s 
coevas. E só ,della podia 
partir esse abnegado ge,to 
de amor á liberdade. 

Cruzc1da Bemdita de u,n 
ideal tão nobre, bandeira 
soberana de uma doutrina 
santa, sois o Ch .,1naa111 1110-

der11a da Esperançri, a ta­
boa de David da nova E-'ra. 

A voz ada111antina de 
Juarez Ta-vora, Menna Bar­
reto, Tasso fragoso, a elo­
quencia peregrina de La­
cerda, Luzardo e João Ne­
ves, ímpuzeram logo, no 
peito dó brasileiro a ideia 
da Revolução, que fundida 
ao· calor do enthusiasmo, 
elevou-se á idol., tria. 

Nobre raç.a do Brasil ! 
Annu•~ciou ao mundo a 
queda do àe3pota. E, en · 
tão entre o frenetico en­
thusiasmo desfraldou-se á 
brisa serena de 24 de Ou­
tubro, tão viva e tão ar­
dente quanto o . proprio 
sangue, a jorrar do cora­
ção de cada brasileiro. 

Heroica gente ! Heroico 
Brasil !. •. 

Viva a Revolução! 

ANTONIO PAPALEO 

Fogos-=&) 
de artificio 

Hontem viajei com o meu ami­
go Carlos Torres, membro da 
"Academia de Línguas Ferinas", 
dirigida pelo Chagas. Da pales­
tra que entretivemos, ia resul­
tando a nossa inimisade e tro­
ca de «amabilidadef•, o que foi 
evitada pela intervenção do Ba­
roni. E' que o Torres havia cri­
ticado severamente o meu amigo 
Saul, o prestigioso Chefe dos 

Arrepiados do 
K 11, obrigan­
do-me a uma 
reacção imme­
diata, em de­
feza do ex­
manhoso do 
Collegio Pariz. 
Ouçam a per­
versidade do 
Torres: 

-O Saul­
disse-me o futuroso -capitalista 
da laranja bichada-ainda nào 
perdeu os costumes de jéca ta­
tú, e faz cada papelão do tama­
nho de um bonde! Ha dias, len­
do no Correio da Manhã a pri­
são de di-versos indivíduos que 
conduziam «pés de cabra•, per­
guntou muito admirado ao Odon 
Pi,nenta: 

-Diga-me Odon, porque a po­
licia suspeitou d'estes i:1divi­
duos? 

'-Ora est-a• é boal Nãt;, c. 'leste 
qué elles conduziam pés :de~Cl!­
bra:?l 

-Então quem tem pé de ca­
br-a vàe para a cadei..? 

. -Logico. E' indicio de saltea­
dor. 

-E eu que não sabia desta! 
,Sern mais uma palavra, o Saul 

dirigiu-se ao Pimenta e pediu­
lhe para qúe o deixasse sahir 
,ti'ais cedo, porque tinha muitos 
affa7.eres -em casa. E com o cnn­
sentimento do chefe. da estação, 
retirou-se immedia _amente par11 
:i sua resldencia, a 20 kilome­
tros por 111 nulo. · Chegando em 

casa, apanhou um enorme facão, 
e Silhiu para o quintal, sem sei• 
entificar aos seus, do seu inten­
to. Estava o Capitão Edmundo 
muito ca.lmamente engraxand J 

as suas botas de caçadas, quan­
do foi despertado por estriden­
tes trerros das suas cabras de 
estimação. Correu ao quintal e 
os seus olhos encheram-se de 
lagrimas:-as cabras estorcian)­
se em dores. O Saul, com rece10 
da polícia,. havia cortado os pés 
de todas el-lasl . 

Não é boato-con.;luiu o Tor­
res. 

Philarmonica 

........ -,,~--

"A CRITICA'' 

Eu sei, mas Os daz mandamantos 
não digo 

-que o José Barboza na­
do marido ideal 

mora eu sei, mas que o Pi- 1-0 marido deve ser gencro-
nheiro vai tomai-a não so ao fornecer dinheiro para os 
digo gastos de casa. 

· 11-0 marido não deve immis-
-que a Laura C. gosta cuir-se no governo do lar. 

do S. eu sei, mas se elle III-O marido deve ter na sua 
corresponde não digo. casa um humor egual e agrada-

-que o Orsenvald tem velv-o marido deve ser indui­
namorada eu sei, mas que gente e amavel: a maioria das 
esteja noivo da mesma não mulheres são seres nervosos. 
digo. V-O marido deve" ser affe-

A h d é . ctuoso. 
-que O t ay e mmto VI-O marido deve ser brigão. 

delicado eu sei, mas que VII-O marido deve installar o 
aproveita-se deste modo seu lar longe da esposa. 
para tirar suas "casquinhas" VIII-O marido não acceltará 
não digo. hospedes. Principalmente femi-

ob 
ninos ... 

-que o erland é filho IX- O marido deve manter-se 
de Macahé eu sei, mas que sempre correcto e decente. 
nas suas palestras só fala X-U m~rido serà justo e bom 
de sua terra não digo. com as crianças-os filhos-e a 

Z , é . d' 1 esposa. 
-que a uzu muito 1s-

tinct& eu sei, mas que está 
aborrecida com o pessoal 
da "A Critica" não digo. 

-que a senhorinha Ma­
ria Heloisa Alvares Pires é 
portadora de um lindo no­
me eu sei, mas que fica . 
aborrecida quando certas 
pessoas escrevem e pronun­
ciam errado não digo. 

-que o nosso amigo Saul 
namora eu sei, mas que diz 
que as pequenas acabam 
com elle 

NÃO DIOO 

J~ã~!ín~o Almerna 
GUARDA-LIVROS 

Encarrega-se de escrip­
tas avulsas á preços mo­
dices. 

Rua B. },/e/lo, 105 

NOVA IGllA •SU' 

1 lj_script Ouvidor, 127, 
~ and.-Rio de Janeiro 

... , : 

: i t 1. 

Attilio Marins 
Ci rurgião-Dentlsta 

Attende diariamente In­
clusive aos domingos de 

8 ás 19 horas. 
Rua Marechal Floriano 

Pclxoto, 222 

NOVA IOUASSÚ 

O amigo já pagou a sua 
assig11atura? 

I e ç a 

"AGUA IlYGI.ENlCA 
COELHO" 

A' tJmda em todos armaze11s 

Deposito: 
R. Marechal floriano, 148 

, , 1 1 , 

"A C R I T I CA ' ' 
J) irootor Propri~ta r lo: 

AYELl O D E AZ E REDO 

P,UBLICA·SE AOS DOMINOOS 

Rcdncçllo e Adminisfraçllo: 

R. BERNARDINO MELLO 209 

Acceitam-se collaborações, fi­
cando as mesmas sujeitas á cri­
tica da A CRITICA. 

Nos orlginaes, que não serão 
devolvidos, exigem-se as assl­
gnaturas dos respectivos autores. 

·····~·-··········· 
"GHITICR" nn THLA 

-=- CINE VERDE =­
Hoje, uma comedia em 

2 actos; continuação do 
film em series, "Caixa Sa­
grada" e o drama extra­
chie em 9 actos, "Elles 
tinham que ver Pariz". 

- Amanha, um Far-West 
em 2 actos e o bello dra­
ma de aventuras em 8 actos, 
"0 premio do campeão" 

- Terça feira, continua­
ça:c, do film em series, "0 
Tufão" e a linda produc­
ç:to em 7 actos, "Homens 
sem mulheres". 

-Quarta-feira, uma co­
media em 2 actos e o sen• 
sacional drama com o syrn• 
pathico athleta Ken May­
nard, "Legião de Heroes". 

- Quinta-feira, a maravi­
lhosa alta comedia em 11 
com Harold Lloyd, "Ha­
rold encrencado". 

Quitanda e Caldo de 
Canoa do Coelho 

Carvão, lenha, louça de barro, 
aves, ovos e Sorvetes de 

varias qualidades. 
Deposito de gelo 

Manoel Coelho 
R. Marechal Floriauo, 148 

Nova Iguassu 

-·•------
Àntonio dos Sôntos 

de Almeida 
ferreiro, serralheiro e 

mecanico. 

Rua Marechal F. Peixoto, 19 

Nova Ig1wssú-E. do Rio 



"A CRITICA" 4 

Armazem Pomar 
Grande Imporio 

Oommercial 

Rua Bernardino 

Mello, 183-A 

Preços da 

Bolsa de 

uereaes 

~,-----------------------------------------------------·--------ê 
ij : 

'! Casa Peixoto i 
• • 
• 

1 

! Seccos e Molhados-Vendas a dinheiro ! 
i Por atacado e a varejo· a preços modicas i 
• • 

MANOEL PEIXOTO 

R. Marechal Floriano Peixoto, 116-Nova lguassú-E. do Rio 

1 • 1 
1 
1 

' ' il 
·-----------·-------------~·----~-----------------------~---~-----------

A Nova Mt--111.dial 
Perfumarias, Brinque- t:":.;- - :: fecções :: . 

dos e artigos para · _ · 
homens. A t . p . n amo e1·eira 

Fazendas, Armarinho, •. . . Sedas, Modas e Con-

Calçados, Chapéos c\P. · D. 

------------------------ sol e de cabeça. · ias 

O~ni~pir~a~o~r l~~ea~I e~a~fn~rnr~a~e~ira~~~a f~le[~tro~lux~t~n.~i I PRAÇA M. SEABRA,.
4
-N. ,ouAssu•cE. 

00 
RIO 

são dois appa~elhos indispensaveis em qualquer casa 
ou negocio, taes os serviços que prestam. 

Demonstrnções e informações, nesta cidade com 

Oberland f arrulla 
26, Rua Presidente Wilson, 26 

Casa S ... João 
Caixões mortuarios de qualquer classe para anjos e adultos. 

Acceitam-se encommendas a qualquer hora. · · 

Variadas colLecções de côroas roxas e brancas. 

João Carias 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~• Rua Marer.hal Floriano Peixoto, 14-4: 

~---A-r_m_a_z_e_m--s·~-a·n-t""'a"""""R"""""i""'t ... a-=...,_~-i _:_uva Iguass,l Estado do Rio 

Participa que não existe mais crise. Porque a padroeira 
deste armazem faz u grande milagre de vender bom e barato. 
Grande stock de generos de primeira qualidade. Chamamos a 
attenção do distincto povo de lguassu para verificar seu::: preços. 

i 
1 

1 

Luiz Jamuss & Comp. 1 

R. Marechal f. Peixoto, 17-Nova lguassú-E. do Rio j ___________ ___.. 

[até e Reitaurante ~anta Antonio 
Pensão a preços modicas 

Café a 100 rs. a chícara-Frios, bebidas nacionaes e extrangeiras 

ENÉAS PEREIRA BELEM 
RUA BERNARDINO MELLO, 191 NOVA IGUASSU' ________ _, _____________ _ 

D & ~n~n ~ i b Bom e Barato 

C.:1P" JU u,O o Importação directa de ce­

reaes dos Estados de São Paulo; Minas e Rio O. do Sul. 

Vinhos recebidos directamente 

F. Raunheitti & 
' 

Rua .M. Floriano Peixoto, 208-Nova Iguassú 

CLINICA DENTARIA 
Trabalhos co1n pe1jelçâo e rapidez 

Drn. Amelia Pin~eiro ~e ftlrnerna 
CIRURGIÃ DENTIS1 A 

Segundas quartas e sextas das 8 ús 12 boras­
Nilopolis-E. ,lo Rio. J~ de 1 ús 8 horas Jii no.to 
om su11 r esidedoiii i, Ru11 BernarJino Mollo, 106 

No\·a lguassú-E. do Rio 
~ D. s 1 ús 7 dii noite, ós berças, quintas e snb-

1 ~._...,._.,..,.....,, .,,-..;,_....,..., .,,...., ba.dos ll. Run. Cll_il c, ~3-~· auJar, com elevador. 

-1 

1 

Casa São Jorge Lca====ma""'e""'"'..,..,....""""T""e""'l e..,p.,,!1""os.n::e~.,_2,.,. - c,,~~,::;. 9""7"'-"""'R""i:,::,o-""':""':""'"""'J a""'n""'e""i r,.º,..,. __ ,.. 

Fazendas, Armarinho, Perfumarias, Brinquedos e artigos 

para homens. Calçados, Chapéos de sol e de cabeça. 

Preços da fabrica-Sem competidores 

Elias José 
174, Rua Mar.echal Floriano, 174 

Nova Iguassu 

Tinturaria [lite f lmnineme L;~;:~:: ~~;;;~ª de 

Tinge-se para luto em 24 ho,as-L_impa e passa ternos e!11 30 
minutos. Tinge e_ lava faze1;das finas, como_: Seda, vo1le, 

etc. Lava e tinge chapecs, tapetes, cortinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa. 

Alvaro Robles Quintana 

Praça M. Seabra, 30-NoHl Iguassú-E. elo Rio 

;: ... :::.:::= •• ::::.;::.:::.:::,: •• :=:.=:::.=• .:=:.:::::.,::.=.::::.:::::.:::.:::= •• ::::.::::.:::.:. :::=. ====-=• .:=:.:::::.:::.:::: •• :=:.::::.,::.:.:=:. -==:.::.= 'W''W'W • 
wwvw••-~' • vw~.J,,WW ✓ ft •~O...WW ..,,..,.,., ftft 

-.. ... ,., -,..., 
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filho exlre• ~ ~­
Tu, para mim, não és tu mesma ... moso e 

mariyr 
Não foi uma vida que se 

findou, mas um sonho que 
subiu mais alto. 

Todos nós assim, idealis­
tas, devemos falar, traçan­
do ;i legenda para o pedes­
tal do bronze que illumi­
nará o nome brasileiro de 
Djalma Outra. 

O terror d11 catastrophe 
se não dissipou de nossos 
olhos, cheios ainda de luz 
d 'aquella rnemorosa apo­
theose que foi a radiosa e 
rubra madrugada de Julho 
de 1922, desse immortal e 

victorioso e 
querido Tte. 

c8' .· .'.· -~- ~1::1: d :_u~ 
agora tenta­
culisado na 
rigidez cada­

verica, ficamos atturdidos, 
sem expressões altas com 
que pudes emos entoar hy­
mnos palpitantes de gloria 
a esse magestoso enamora­
dú de um Brasil livre. 

Findou a epopéa. 
Ojalma, morrendo na vo­

lupia de sua ultima con­
quista, mostrou que a _rno­
cid1de brasileira de hoJe é 
a mesma mocidade patrio­
tica desdobrada, invencida, 
no impressionante panora­
ma idealista de sua eterna 
belleza vencedora. 

Por tão sagrado sacrif!cio 
é que associo-me sentida­
mente a todas homenagens 
prestadas em nossa Patria 
a esse filho extremoso e 
martyr do Brasil livre que 
foi em vida Ojalma Outra. 

SYLVIO OOULART 

Fique, e11tre 11ós, ape11as, a saudade ... 

e a certeza do Fim ... 

'111 podes continuar te11 Desti110 de louca' 

ave1Zturas, ao léo de tua levia11dade ... 

Terás, de labios perjidos, o sim 

habitual, de espontmwa indlf Jerença ... 

Terás, para o teu beijo i11sa110, incauta boccas ... 

E mãos profa1Zaz, mtm assomo de descre11ça, 

macularão teu corpo, em contactos febris ... 

... E tu serás feliz ... 

Outros nl/10 , 111ais avidns talvez, 

famintos da nudez do teu corpo de estalua, 

teriio tua mtdez ... 

teriio tua alma /atua ... 

* • • 
Eu, e11treta11to, jwla Vida, a esmo, 

dentro desta Remmcia que 111e afasta 

para sempre de tí,-irei so11hanclo ... 

Vencedor de 11ii1n mesmo, 
hei de guardar co111111igo esta le111bra11ça casta ... 

-não amwuh1 a que és hoje, mas a111all(/O, 

resi,rJUUÜJ e COI/ (iwzit', 
aq,;;lla que ficou ,w 111m sonho distante ... 

' JOSE' MINDELLO 

W~~~~✓-~-~~-,_,.._,..,.._~~~~~~"'." ... ),_. 

•••• ,,..,,. •••• •N,1\1'-,/'i 
..... -NhYJ'w'Y'hª•._._._._._ •• ••••••••"N•••.,,,_ .. • -~• .,.,. 

GOTAS 
Só O amor da Belleza dá 

a liberdade: liberdade mo­
ral e liberdade, espirlt~1al­
a maior de todas as liber­
dades, aquella que ~enh~­
ma tyrannia póde Jamais 
esmagar: a liberdade inte• 
rior. 

tretanto elle é tanto mais 
' . b cego quanto mais á re os 

olhos. 
- .. -

A coisa difficil de 
nos são os nossos 
cados ... 

ver­
pec-

---.. ·•--·-··-··---
AMAR-As mulheres amam, 

-::-
d 

porem, não sabem amar. 
Pilam o amor veda opa - Du11ws 

ra mostrar que é cego. En-

A conquista 

da felici.­

dade 
Outro dia, passando de­

ante de um cinema, dei com 
os olhos no nome da fita 
que era no mesmo exhibida: 

11 A c.onquista da felici­
dade". 

O meu p, imeiro impulso 
foi de entrar para saber co• 
1110 póde alguem conquis• 
lar tal coi a. Mas, refle­
ctindo, recuei já em frente 
do "guichet", e segui o 
meu caminho. 

fui ent:co philosophando, 
relembrando paginas da vi• 
da, quand0 ainda acredita­
va que existia a felicida­
de ... 

Com d zoito annos uma 
cabeça louca é possivcl so· 
nharmos com a felicidade. 

Elia está sempre perto das 
no sas mãos, ao alcance 
da nossa bocca ... 

Elia consiste na descaber• 
la no acaso, de uns olho , 
dd uma cabccita linda, de · 
lle quasi 11~da que é tudo. 

Mas dizem que a felici­
dade ,~ao é propriamente 
e!:sa divina loucura dos 
nossos verdes annos. 

Muita vez, ella póde es­
tar, ta111be111, dentro de uma 
fita de pão de lot... 

A felUdade depende do 
ponto de vista de cada in• 
dividuc,. 

Por isso mesmo, a feli• 
cidade não n'a conquista• 
lllOS. 

Cada um de nós é feliz 
á sua maneira. 

E para a gente ter a cer­
tez~ de que a . felicidade 
existe, hasta apenas não 
ptn~ar nella ... 


